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EXAMES BACTERIOLÓGICOS EM PEIXES DO OCEANÁRIO DE LISBOA DE 1998 A 2008

	O Oceanário de Lisboa (ODL), inaugurado em 1998,  é um aquário com um total de 7 milhões de litros de água. Tem uma colecção composta por peixes, aves, invertebrados e mamíferos marinhos (Lontra-marinha). Ao longo dos anos, nos peixes, a diversidade e o número de animais manteve-se estável existindo cerca de 350 espécies de teleósteos de água salgada (2668 peixes em 2010) e 45 espécies de elasmobrânqueos (180 peixes em 2010).
	O ODL tem um programa de controlo sanitário onde o diagnóstico e o tratamento das doenças têm uma importância significativa. O ODL também criou e executa um conjunto de protocolos de maneio que visam a optimização do bem estar animal e a minimização da incidência de doenças. No âmbito dos exames complementares de bacteriologia, as amostras são geralmente processadas no Instituto Nacional de Recursos Biológicos (INRB)/Laboratório Nacional de Investigação Veterinária (LNIV), no qual se realizam culturas bacterianas e testes de sensibilidade a antibióticos (TSA). Desde a colheita ao envio das amostras para o laboratório, é seguido um protocolo garantindo a fiabilidade dos resultados.
	Para obter e manter os peixes saudáveis, mais importante do que o tratamento, é a prevenção. Esta não se limita somente à vacinação dos indivíduos: o maneio e a qualidade da água têm um papel fundamental na sanidade animal.
	O estudo desta dissertação foi efectuado a partir de 927 amostras analisadas bacteriologicamente, de 1998 a 2008. Destas amostras, 827 casos de Gram negativa foram obtidos e destes 535 amostras (57%) foram positivas à presença bacteriana. 
	A maioria das bactérias isoladas eram Gram-negativas. As famílias mais frequentemente detectadas foram por ordem decrescente: Família Vibrionaceae (51,9%), Família Pasteurellaceae (24,4%), Família Pseudomonaceae (16,6%). Também foram isoladas espécies da Família Myxobactereaceae (3,4%) e da  Família Mycobactereaceae (1,7%).
	O terapêutica é instituída em função da espécie bacteriana e do resultado do TSA. Nas doenças de etiologia bacteriana a correcção dos factores adjuvantes é, na medicina de peixes, tão ou mais importante que o tratamento médico.
	Esta dissertação contribuiu para a sistematização da informação dos resultados de controlo bacteriano e perfis de resistência a antibióticos em peixes do ODL. Esta informação será útil para o maneio, tratamento e profilaxia das afecções de origem bacteriana. Esta informação poderá ser um instrumento de trabalho para optimizar o maneio, tratamento e profilaxia das afecções de origem bacteriana nos peixes em cativeiro, quer no ODL quer noutros aquários públicos e mesmo em aquacultura. 
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